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7  pedestres  morrem  por 
mês  no  trânsito  da  BS 

Perigo.  Levantamento  da  Secretaria  de  Estado  da  Saúde  mostra  que  no  ano  passado  82  pessoas  perderam  a  vida  em  acidentes 
de  trânsito  sem  ocuparem  veículos.  Número  de  pedestres  mortos  na  região  supera  o  de  motociclistas,  que  soma  69  casos  pág.oz 


FELIZ 


Seleção  faz  as  pazes  com  o  bom  futebol  e  com  a  torcida 


O  zagueiro  David  Luiz  celebra  com  os  companheiros  o  gol  de  Oscar,  o  primeiro  do  Brasil  na  vitóris  por  3  a  O  sobre  a  França  em  Porto  Alegre  1  heuler  andrey/agif/folhapress 


Consulta  ao  10 
lote  do  Imposto 
de  Renda  já 
pode  ser  feita 

Receita  Federai  libera  acesso  à 
consulta  na  internet.  Serão  pagos 
R$  2,8  bi  em  restituições  pág.os 

Chefe  global  do 
YouTube  fala  do 
futuro  de  televisão 

Robert  Kyncl  faia  em  entrevista  ao 
Metro  que  o  conteúdo  da  TV  será 
pulverizado  em  várias  plataformas  pág.o9 

Rojões:  aprenda 
a  acalmar  seu  cão 
durante  a  Copa 

A  Copa  das  Confederações  vem  aí  e, 
com  eia,  os  rojões,  que  deixam  os 
cachorros  aflitos.  Saiba  evitar  pág.io 
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Pedestres  morrem  mais 
do  que  motociclistas 

Baixada  Santista.  Dados  da  Secretaria  de  Estado  da  Saúde  mostram  que  em  2012  morreram  82  pedestres  e  69  motociclistas 


No  trânsito  das  cidades  da 
Baixada,  com  uma  frota  de 
766.738  veículos,  os  pedes- 
tres morrem  mais  do  que  os 
próprios  motociclistas,  numa 
média  de  7  mortes  por  mês. 
Segundo  levantamento  da  Se- 
cretaria de  Estado  da  Saúde  fei- 
to a  pedido  do  Metro,  na  Bai- 
xada Santista  82  pedestres  e  69 
motociclistas,  morreram  em 
2012.  Em  2011  esse  número  foi 
de  72  e  80,  respectivamente. 

O  número  de  mortes  de 
pedestres  no  ano  passado 
surpreende,  já  que  está  mui- 
to próximo  à  soma  de  óbi- 


tos de  ciclistas  (22)  e  mo- 
tociclistas (69),  que  juntos 
totalizam  91  ocorrências. 

Para  o  engenheiro  em 
transportes  Erico  Almeida,  é 


importante  que  o  pedestre  te- 
nha uma  atitude  consciente 
do  seu  papel  do  trânsito,  ao 
atravessar  sempre  na  faixa, 
ou  em  linha  reta  entre  a  cal- 


çada e  o  outro  lado  da  via,  evi- 
tando que  fique  muito  tempo 
caminhando  pela  pista,  prin- 
cipalmente na  diagonal. 

Além  disso,  é  preciso  ter 
um  comportamento  observa- 
dor. "Não  dá  para  atravessar 
a  rua  falando  no  celular  ou 
muito  próximo  da  guia,  cor- 
rendo risco  de  ser  atingido 
por  um  veículo.  Por  exemplo, 
uma  mãe  com  o  carrinho  de 
bebé  deve  proteger  a  criança, 
aguardar  dentro  do  espaço  da 
calçada  e  atravessar  somente 
com  o  semáforo  fechado." 

Erico  considera  que  ainda 


falta  educação  no  trânsito,  que 
deveria  ser  ensinada  nas  es- 
colas. Ele  cita  como  exemplo 
o  movimento  Faixa  Viva,  im- 
plantado em  Santos  em  maio 
de  2011.  "Muitos  pedestres  fa- 
zem de  forma  errada  e  levan- 
tam o  braço  em  locais  em  que 
existem  semáforos.  Isso  está  er- 
rado. No  entanto,  em  Santos  só 
vejo  funcionar  mais  no  Gonza- 
ga. Acho  que  deveriam  ter  mais 
campanhas  neste  sentido." 
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TRANSITO 

Números  de  mortes  no 
trânsito  ocorridas  na  Baixada 
em  2011  e  2012,  separados 
por  categoria 


Q 


2011 


2012 


FONTE:  SECRETARIA  DE  ESTADO  DA  SAÚDE 


PEDESTRE 


80 

69 

37 

29 

< 

CICLISTA 

MOTOCICLISTA 

MOTORISTAS 

TOTAL  DE  MORTES 
NO  TRÂNSITO 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


HORA  DO  PÂNICO 

O  verdadeiro  extermínio  em  massa  pelas  ruas  do  Brasil 
com  crimes  cada  vez  mais  hediondos,  todos  os  dias,  prova 
que  alguma  coisa  tem  que  ser  feita  rapidamente.  Só  polí- 
cia na  rua  ajuda,  mas  não  adianta.  Bandidos  ou  quem  quer 
que  seja  tem  que  respeitar  as  leis  e  já  está  ficando  cha- 
to, repetitivo  e  ineficaz  falar  disso  em  todo  Brasil  Urgente. 

Nosso  código  penal,  com  mais  de  70  anos,  não  tem  pe- 
nas à  altura  de  tanta  maldade  espalhada  por  aí.  A  discus- 
são poder  até  ser  ampla,  mas  as  atitudes  para  penalizar 
mais  e  severamente  quem  mata  mais,  rouba  mais,  violen- 
ta mais  tem  de  ser  imediatas,  quer  dizer,  chega  de  mole- 
za para  criminoso.  Não  para  por  aí:  ficar  enchendo  cadeia 
nesse  sistema  penitenciário  falido  também  não  adianta.  É 
fábrica  de  marginal. 

A  ineficácia  do  Estado  brasileiro  criou  nesse  ambien- 
te carcerário  criminosos  que  dirigem  o  crime  lá  de  den- 
tro, e  também  lá  dentro,  cada  vez  mais,  vão  formando  um 
exército  de  marginais  perigosos  que  ganham  as  ruas  nes- 
sas saídas  temporárias  e/ou  progressões  de  pena  a  serviço 
do  crime. 

Chega  de  falar  todos  os  dias  que  político  não  faz  nada 
para  resolver  essa  situação,  mas  pelo  menos  alguns  deles, 


que  não  fazem  nada  mesmo,  poderiam  se  calar  ao  invés  de 
defender  posições  que  justificam  sua  falta  de  coragem  pa- 
ra lidar  com  um  problema  favorecendo  cada  vez  mais,  in- 
diretamente,  o  crime  organizado. 

O  resultado,  em  menos  de  um  mês,  três  pessoas  quei- 
madas vivas  no  meio  de  assaltos.  Duas  morreram,  a  ou- 
tra foi  internada  em  estado  grave,  sem  falar  nas  câmeras 
de  segurança  que  mostram  filmes  de  horror  que  superam, 
e  muito,  a  criatividade  dos  grandes  roteiristas  de  cinema. 

Desnecessário  lembrar  crimes  cometidos  por  menores 
protegidos  pelo  mesmo  estatuto  que  assegura  ao  garoto 
abandonado  pela  família  aquele  que  pede  esmolas,  aquele 
que  passa  frio  o  que  ele  tem  realmente  de  direito. 

O  menor  assassino  não  oode  ter  a  mesma  proteção  do 
que  o  menor  abandonado.  É  legal,  mas  é  injusto.  Somam- 
-se  a  isso  os  verdadeiros  assassinatos  cometidos  por  bêba- 
dos pelas  ruas  do  Brasil,  atropelando  a  Lei  Seca  e  matan- 
do inocentes. 

Por  tudo  isso  matar  parece  uma  coisa  fácil  no  Brasil. 
Exemplo  claro  do  garoto  fuzilado  no  estacionamento  de 
uma  lanchonete  por  causa  de  uma  briga  de  "balada".  Por 
ironia,  o  slogan  dessa  rede  de  fast-food  é  "Amo  muito  tu- 
do isso". 

Cá  entre  nós,  eu  odeio  muito  tudo  isso  que  se  resume 
em  impunidade. 
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Governador 

O  vice-governador  de 
São  Paulo,  Guilherme  Afif 
Domingos  (PSD),  ocupou 

ontem  a  cadeira  no 
Palácio  dos  Bandeirantes. 
Afif  fica  no  cargo  até  a 
volta  de  do  governador 
Geraldo  Alckmin  (PSDB) 
da  França.  Alckmin  irá 
representar  a  candidatura 
paulista  a  cidade-sede  da 
Expo  2020.  Para  retornar 
ao  Morumbi,  Afif  pediu 
exoneração  temporária 
do  posto  de  secretário- 
executivo  da  Micro  e 
Pequena  Empresa  do 
governo  Dilma  Rousseff. 
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BS  registra  três 
assaltos  com  tortura 
em  uma  semana 

Crimes  violentos.  Roubos  a  residências  ocorreram  em  São  Vicente  e  Guarujá 


No  espaço  de  uma  sema- 
na três  famílias  foram  tortu- 
radas em  suas  casas  por  la- 
drões na  região.  O  último 
caso  ocorreu  na  quinta-feira, 
no  Guarujá.  Os  outros  dois 
foram  em  São  Vicente,  nos 
bairros  Náutica  e  Catiapoã. 
Em  pelo  menos  duas  situa- 
ções os  bandidos  se  aprovei- 
taram do  momento  em  que 
algum  morador  estava  sain- 
do de  casa  para  render  a  víti- 
ma. Segundo  informações  da 
polícia,  a  hipótese  é  que  haja 
uma  quadrilha  especializada. 

Para  tentar  prevenir  esse 
tipo  de  abordagem,  o  espe- 
cialista em  segurança  Viní- 
cius Vaz  Ferreira,  orienta  a 
nunca  seguir  a  mesma  roti- 


na, na  hora  de  ir  ao  trabalho, 
buscar  o  filho  no  colégio,  la- 
var a  calçada  ou  até  tirar  o 
lixo.  "O  mais  importante  é 
prestar  atenção  em  atitudes 
suspeitas,  como  uma  pessoa 
parada  do  outro  lado  da  rua 
ou  nas  esquinas.  Ao  chegar 
em  frente  a  residência  bu- 
zine, mesmo  que  não  tenha 
ninguém.  Outra  dica  é  usar 
de  efeitos  psicológicos,  co- 
mo placas  'cão  bravo'  ou  'vo- 
cê está  sendo  filmado'.  Ban- 
dido não  quer  ter  trabalho." 

Casos 

No  Guarujá,  o  dono  da  casa  foi 
surpreendido  quando  abriu  o 
portão  para  trabalhar.  Ele  foi 
rendido  e  amordaçado.  Mais 


duas  mulheres  foram  feitas 
reféns.  Durante  o  assalto  as 
vítimas  foram  ameaçadas  sob 
a  mira  de  um  revólver. 

Na  terça-feira  cinco  pes- 
soas de  uma  família  no  Catia- 
poã foram  rendidas.  A  ação 
ocorreu  quando  a  mãe  foi 
buscar  o  filho  na  escola.  Por 
pelo  menos  quatro  horas  a  fa- 
mília foi  torturada  com  uma 
faca.  Uma  das  vítimas  levou 
uma  facada  no  ouvido.  Em  30 
de  maio,  quatro  homens  in- 
vadiram uma  residência  na 
Cidade  Náutica.  A  família  foi 
coagida  com  uma  faca. 
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INão  converse  na  rua  com 
o  portão  aberto.  O  portão 
deve  ser  automático.  Se  não, 
o  melhor  são  os  vazados. 

2 Crie  códigos  com  a  família: 
se  o  costume  é  a  luz  ficar 
apagada  e  a  porta  fechada,  os 
familiares  poderão  perceber 
algo  errado  quando  virem  o 
contrário. 

3 Oriente  aos  empregados 
a  não  passar  nenhuma 
informação  da  família 
para  desconhecidos 
ou  pelo  telefone. 


Orquidário  recebe  corujas 

Três  corujas  da  espécie  suindara  (à  direita),  reconhecidas 
por  serem  as  únicas  com  o  disco  facial  em  forma  de  coração, 
são  as  novas  atrações  do  Orquidário.  São  duas  fêmeas  e  um 
macho,  que  dividem  o  recinto  com  uma  murucututu  e  um 

mocho-orelhudo  (à  esquerda)  i  FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


Testes  na  Concha  Acústica 
não  têm  previsão  para  ocorrer 

Previstos  pela  própria  pre- 
feitura para  ocorrer  no  iní- 
cio de  maio,  os  testes  de  som 
na  Concha  Acústica  não  têm 
mais  data  para  ocorrer.  Com 
isso,  a  reabertura  do  equipa- 
mento torna-se  cada  dia  mais 
longe  da  rotina  dos  santistas. 

Fechada  pela  Justiça  há 
mais  de  uma  década,  por 
conta  de  reivindicação  de  al- 
guns moradores,  a  atual  ad- 
ministração já  tinha  anun- 
ciado um  projeto  para 
revitalização  do  local.  A  re- 
forma prevê  a  colocação  de 
painéis  de  vidro  temperado 
no  entorno  do  espaço.  A  ins- 
talação servirá  para  concen- 
trar o  som  produzidos  nos 
eventos,  isolando  o  som. 


Concha  Acústica  está  fechada  há  mais  de  dez  anos  i  fred  casagrande/metro  santos 


No  entanto,  questiona- 
da sobre  a  demora  na  rea- 
lização dos  testes,  a  Secult 
(Secretaria  de  Cultura)  afir- 
mou em  nota  que  "será  ela- 
borado o  projeto  de  sonori- 


zação da  Concha  Acústica, 
para  depois  ser  realizado 
o  teste  oficial  no  local,  já 
com  autorização  do  Minis- 
tério Público  e  da  Justiça". 

®  METRO  SANTOS 


Ponta  da  Praia 

José  Menino 

Vila  Zilda 

Bancários  passa 

Incêndio 

Túnel é 

por  pavimentação       mata  cachorro 


A  avenida  dos  Bancários 
(Ponta  da  Praia)  recebe  ser- 
viços de  pavimentação  a 
partir  de  amanhã.  Os  tra- 
balhos complementam  as 
obras  do  corredor  da  ave- 
nida Epitácio  Pessoa. 

©  METRO  SANTOS 


Um  incêndio  em  um  apar- 
tamento de  um  prédio  re- 
sidencial na  rua  Maranhão 
ontem  de  manhã  matou  o 
cachorro  da  família.  A  pro- 
vável causa  é  um  curto-cir- 
cuito  no  ar  condicionado. 

©  METRO  SANTOS 


interditado 

O  Túnel  Juscelino  Kubits- 
chek  (conhecido  como 
Túnel  da  Vila  Zilda)  se- 
rá parcialmente  interdita- 
do (sentido  Enseada/Vila 
Vilza)  amanhã,  das  8h  às 
12h,  para  manutenção  na 
iluminação.  ©  metro  santos 
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W  Nome:  MARIA  DE  LOURDES  DOS  SANTOS 
■  Bairro:  ENSEADA 

Cidade:  ÚUAUmA 

Litoral  Cap  no. :  252.2SS 


N,w    JOSÉ  MANOtL  DÉ  MUÍÀ 
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NOnve.  LUIZ  CARLOS 
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Nome:  AN  TONI  D  FRANCISCO  DA  NOBREÇA 
Bairro.  CAMPO  GRANDE 
Cidade:  VUVTCH 
Litoral  Cap  no.;  257.218 
Dezena 5  Sorteadas: 
24  51  40  26  32  54  60 
05  11  26  14  25  01  50 
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-  229,538  IZAAC  COSME  PONTES  GUARUJÁ 

-  076.139  BENEDITO  UMA  DE  SOUZA  GUARUJÁ 
■  030.429  PEDRO  LUCAS  NETO  GUARUJÁ 

- 1 35.fi 31  VALDIR  RODRIGUES  TEIXEIRA  WONGAGUA  | 

- 1 1 9.423  MARTA  ROSANA  DA  SILVA  SAN  TOS 

D 1 2.736  MARC  E  LO  CAM  PÔS  DA  SILVA  SVKÉNTê 

-  060,955  VAL  VIR  SOUZA  DE  SENA  P  GRANDE 
106.819  RAIMUNDO  DALISON  DA  SILVA  CARDOSO  CUBATAO 

-  042.789  JOSE  RAMOS  SANTANA  DE  OLIVEIRA  SANTOS 

-  075.216  IRENEU  ELIAS  DA  SILVA  S.VICENTE 
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Estatuto  do  Nascituro 
cria  polémica  no  país 

Aborto  em  debate.  Projeto  que  aumenta  proteção  ao  embrião  avança  na  Câmara  dos 
Deputados  e  provoca  divergências  por  representar  ameaça  aos  direitos  das  mulheres 


A  indefinição  sobre  a  origem 
da  vida  alimenta  uma  enor- 
me controvérsia  sobre  os  li- 
mites do  aborto.  A  polemica 
ganhou  força  após  avançar 
na  Câmara  a  criação  do  Esta- 
tuto do  Nascituro.  Pela  pro- 
posta, os  direitos  garantidos 
às  crianças  valeriam  tam- 
bém a  partir  do  momento 
em  que  o  óvulo  for  fecun- 
dado. Hoje,  os  direitos  estão 
previstos  somente  depois  do 
nascimento  com  vida. 

A  motivação  antiaborto 
do  estatuto,  porém,  amea- 
ça impor  tamanho  rigor  na 
proteção  dos  bebes  à  cus- 
ta de  comprometer  direitos 
das  mães,  alegam  os  oposito- 
res da  proposta. 

Atualmente,  a  lei  penal 
permite  o  aborto  às  vítimas 
de  violência  sexual,  se  hou- 
ver risco  para  a  saúde  da  mu- 
lher ou  ainda  em  casos  de 
fetos  que  apresentarem  mal- 
formação, com  chances  re- 
motas de  sobreviver. 

Caso  a  mudança  seja 
aprovada,  as  vítimas  de  estu- 
pro, inclusive,  seriam  obri- 
gadas a  ter  o  filho,  e  teriam 
em  troca  apoio  psicológico  e 
um  auxílio  financeiro,  que 
deverá  ser  pago  pelo  crimi- 
noso ou  até  com  dinheiro 


público.  "É  um  premio  ao  es- 
tuprador,  com  o  Estado  legi- 
timando a  violência  contra 
a  mulher",  critica  Iury  Puel- 
lo  Orozco,  coordenadora  do 
movimento  Católicas  pelo 
Direito  de  Decidir. 

A  lei  também  teria  im- 
pacto na  ciência.  As  pesqui- 
sas com  células-tronco,  li- 
beradas por  decisão  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 


desde  maio  de  2008,  e  a  re- 
produção assistidas  seriam 
paralisadas. 

O  estatuto  tem  o  respal- 
do da  bancada  evangélica  - 
representada  por  70  deputa- 
dos e  três  senadores  -,  que 
pretende  levá-lo  adiante.  Pa- 
ra entrar  em  vigor,  a  pro- 
posta precisa  ser  aprovada 
na  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça,  antes  de  seguir 


Após  2  anos,  governo  Dilma 
tem  Ia  queda  na  avaliação 


A  queda  de  oito  pontos  per- 
centuais na  popularidade  da 
presidente  Dilma  Rousseff  na 
última  pesquisa  Datafolha  foi 
classificada  como  uma  "osci- 
lação normal"  por  integran- 
tes do  governo  que  acom- 
panham a  presidente  em 
viagem  oficial  a  Portugal. 

O  levantamento,  divulga- 
do ontem,  aponta  que  o  ín- 
dice de  eleitores  que  classi- 
ficaram o  governo  com  bom 
ou  ótimo  caiu  de  65%  ,  em 
março,  para  57%  na  pesqui- 
sa realizada  na  primeira  se- 
mana de  junho.  Foram  ou- 
vidas 3.758  pessoas. 

Na  avaliação  do  asses- 
sor especial  da  presidên- 
cia, Marco  Aurélio  Garcia, 
a  queda,  a  primeira  desde 
o  início  do  mandato  de  Dil- 
ma Rousseff,  não  é  relevan- 
te. "Não  vejo  motivo  para 


AVALIAÇÃO  DA  PRESIDENTE 


Nota  média 


agosto    dezembro     março  junho 

7,4   7,2    7,4  7,1 


preocupação  com  esse  da- 
do", disse  Garcia. 

O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  creditou 
a  queda  a  uma  campanha  de 
difamação  contra  o  governo. 
Ele  destacou  o  caso  da  alta 
do  tomate.  "Hoje,  o  tomate 
já  voltou  para  a  mesa  e  nin- 
guém dá  destaque  a  isso." 


Dilma  segue  favorita  nas 
intenções  de  voto  para  2014. 
A  presidente  lidera  a  pesqui- 
sa com  51%  das  intenções 
de  voto,  seguida  por  Ma- 
rina Silva,  com  16%,  e  Aé- 
cio Neves  (PSDB),  com  14%. 
O  tucano  teve  uma  alta  de 
quatro  pontos  frente  levan- 
tamento anterior.  ©  metro 


para  os  plenários  da  Câma- 
ra e  do  Senado. 

Inconstitucionalidade 

O  Conselho  Nacional  de  Di- 
reitos da  Mulher  entrega- 
rá esta  semana  um  relatório 
aos  deputados  e  senadores 
apontando  para  os  riscos  do 
estatuto.  "Comete  uma  vio- 
lência ao  ignorar  as  mulhe- 
res como  ser  humano  e  ao 
dar  todo  cuidado  ao  embrião 
e  nenhum  à  mulher",  afirma 
Lúcia  Rincon,  integrante  do 
Conselho. 

Caso  a  proposta  seja  apro- 
vada, uma  ação  no  STF  não 
está  descartada.  "É  absurda- 
mente inconstitucional.  Um 
embrião  não  tem  direito  au- 
tónomo de  liberdade  justa- 
mente por  estar  na  barriga 
da  mãe",  afirma  o  advogado 
constitucionalista  Pedro  Ser- 
rano, professor  da  PUC-SP. 

O  Conselho  Federal  de 
Medicina  elabora  um  pro- 
jeto que  autorizaria  o  abor- 
to até  a  12a  semana  de  ges- 
tação, quando  o  sistema 
nervoso  do  feto  ainda  não 
está  formado. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Violência. 
Ladrões  fazem 
arrastão  em 
avenida  no  Rio 


Cerca  de  sete  homens  ar- 
mados com  pistolas  e  fu- 
zis fizeram  um  arrastão  on- 
tem, por  volta  das  7h,  na 
avenida  das  Américas,  no 
sentido  Campo  Grande,  zo- 
na oeste  do  Rio  de  Janeiro. 

Divididos  em  três  carros, 
os  criminosos  atacaram  seis 
pessoas  durante  a  ação.  A 
quadrilha  abordou  as  vítimas 
entre  a  saída  do  túnel  da  Gro- 
ta Funda  e  o  bairro  Mato  Alto. 

Segundo  a  Polícia,  houve 
registro  de  ocorrências  nas 
delegacias  de  Guaratiba,  Re- 
creio e  Campo  Grande,  to- 
das na  zona  oeste,  incluindo 
roubos  de  carros  e  motos. 

Imagens  das  câmeras 
do  túnel  serão  usadas  para 
tentar  identificar  os  auto- 
res do  arrastão.  ©  metro 
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SKAF  COBRA  DO  PMDB  CAN- 
DIDATURA A  GOVERNADOR. 

O  presidente  da  Federa- 
ção das  Indústrias  de  São 
Paulo  (Fiesp),  Paulo  Skaf, 
pediu  reunião  "urgente" 
com  a  executiva  nacional 
do  PMDB  temendo  ser 
preterido  por  correligio- 
nários como  o  deputado 
Gabriel  Chalita,  na  can- 
didatura ao  governo  pau- 
lista. Com  fraco  desem- 
penho nas  pesquisas  e 
votação  irrisória  sempre 
que  se  arriscou  em  elei- 
ções, Skaf  tem  usado  as 
verbas  de  propaganda  e  a 
estrutura  da  Fiesp. 

DUDA  NO  STAFF.  Prepa- 
rando-se  para  disputar  a 
sucessão  estadual,  Pau- 
lo Skaf  contratou  o  mar- 
queteiro  Duda  Mendonça 
através  do  Sesi  e  do  Senai. 


Paulo  Skaf  I  ANDRE  porto/metro 


SOBRANDO.  Em  seis  me- 
ses, de  novembro  a  maio 
deste  ano,  Sesi  e  Senai 
gastaram  R$  16  milhões 
em  propaganda,  mais  do 
que  muitas  grandes  em- 
presas. 

TV  LOROTA.  Skaf  tentou 
faturar  politicamente, 
como  garoto  propaganda 
na  TV,  projetos  que  não 
passaram  por  ele,  como 
redução  das  contas  de  luz. 

EGO  INFLADO.  Vaidoso,  Pau- 
lo Skaf  se  dá  muita  impor- 
tância. Tem  até  uma  guarda 
de  segurança  de  nível  "pre- 
sidencial", chefiada  por  um 
general  do  Exército. 


"HA  UM  ESFORÇO 
GRANDE  PARA 

CUMPRIR  O 
CRONOGRAMA" 

MOREIRA  FRANCO  (AVIAÇÃO 

CIVIL),  0TIMISTA,  APESAR 
DO  ATRASO  NAS  OBRAS  DOS 
AEROPORTOS 


CUIDADO,  CARIOCAS.  Pre- 
valecendo os  argumentos 
insólitos  de  antropólogos 
"çosiólogos",  os  índios  ta- 
moios  já  podem  reivindi- 
car a  "devolução"  do  Rio 
de  Janeiro. 

'SAIAÇO'  EM  SP.  Alunos  do 
tradicional  Colégio  Ban- 
deirantes, de  São  Paulo, 
farão  um  "saiaço"  nesta 
segunda-feira.  Os  garotos 
irão  vestidos  com  saias 
em  protesto  contra  a  di- 
reção da  escola,  que  não 
deixou  um  aluno  do  3o 
ano  do  ensino  médio  as- 
sistir às  aulas  de  saia.  A 
saia  da  namorada. 

CABO  ELEITORAL.  Em  re- 
união com  Temer,  o  pri- 
meiro-ministro  da  Hun- 
gria, Viktor  Orbán, 
sinalizou  apoio  a  São 
Paulo  para  sediar  a  Expo 
2020.  Cabo  eleitoral  de 
São  Paulo  nessa  campa- 
nha, Temer  pedirá  apoio 
ao  primeiro-ministro  Da- 
vid Cameron  (Reino  Uni- 
do) e  ao  presidente  Fran- 
çois Hollande. 


PODER  SEM  PUDOR 

Lados  sempre  a  favor 


A  jornalista  mineira  Ange- 
la Carrato  conversava  com 
Hélio  Garcia,  então  pre- 
feito de  Belo  Horizonte  e 
governador  indicado  por 
Tancredo  Neves.  Na  épo- 
ca, Tancredo  articulava  sua 
candidatura  a  presidente, 
no  colégio  eleitoral,  e  pre- 


gava o  "entendimento".  Es- 
tava na  moda  a  frase  poli- 
ticamente correta  "ver  as 
coisas  sempre  pelos  dois 
lados".  Garcia  garantiu, 
solene: 

-  Eu  sempre  vejo  as  coi- 
sas pelos  dois  lados:  o  meu 
e  o  dos  meus  amigos. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Receita  Federal 
libera  consulta 
ao  1°  lote  do  IR 

Seu  bolso.  Fisco  pagará  valor  recorde  de  R$  2,8  bilhões  em  restituições. 
Especialista  aconselha  aproveitar  o  dinheiro  extra  para  começar  a  poupar  e  investir 


NET  EMPRESAS. 


A  Receita  Federal  libera  hoje 
a  consulta  ao  Io  lote  de  resti- 
tuições do  IR  (Imposto  de  Ren- 
da). Serão  creditados  mais  de 
R$  2,8  bilhões,  um  recorde 
histórico  para  o  fisco. 

Segundo  a  Fazenda,  a 
maioria  dos  valores  restituí- 
dos refere-se  a  declarações 
feitas  este  ano.  No  total, 
quase  2  milhões  de  contri- 
buintes devem  receber  o  di- 
nheiro. O  pagamento  está 
agendado  para  a  próxima 
segunda-feira,  17  de  junho. 

No  bolo,  também  estão 
lotes  residuais  de  2011  e 
2012.  Para  consultar  sua  si- 
tuação, acesse  o  site  da  Re- 
ceita (veja  quadro  ao  lado). 

Com  o  dinheiro  extra, 
muitos  brasileiros  já  fazem 
planos.  O  educador  financei- 
ro Reinaldo  Domingos  lem- 
bra, porém,  que  essa  pode  ser 
uma  boa  oportunidade  para 
proteger  o  patrimônio,  ini- 
ciando uma  pequena  reserva. 

"Antes  de  mais  nada,  é  pre- 
ciso lembrar  que  a  restituição 
é  um  ganho  do  contribuinte 
que  foi  retido  e,  agora,  será 


Âções.  Bolsa 
fecha  no 
menor  nível 
desde  2011 

Um  dia  depois  de  a  agên- 
cia de  classificação  de  risco 
Standard  &  Poor's  fazer  um 
alerta  sobre  a  saúde  da  eco- 
nomia brasileira,  a  Boves- 
pa  fechou  o  pregão  de  sex- 
ta-feira  em  queda  de  2,39%, 
chegando  ao  menor  pata- 
mar desde  outubro  de  2011. 

O  Ibovespa  encerrou 
a  51.619  pontos,  na  con- 
tramão dos  mercados  glo- 
bais. No  ano,  a  perda  do 
índice  já  chega  a  15,3%. 

"A  bolsa  já  caiu  tanto  que 
pode  ser  que  haja  algum  re- 
pique nos  próximos  pregões. 
Mas  é  coisa  de  curto  prazo, 
porque  a  tendência  do  mer- 
cado é  de  baixa",  disse  o  ope- 
rador Douglas  Ramos,  da  BGC 
Liquidez  em  São  Paulo.  ©  metro 


FIQUE  ATENTO 


A  consulta  ao  primeiro  lote  de  restituições  do 
IR  (Imposto  de  Renda)  foi  liberada  hoje 


17  de  junho 

é  a  data  prevista  para 
o  pagamento 


COMO  CONSULTAR? 


r#7 

1,9  milhão 

de  contribuintes 
serão  beneficiados 

R$2,8  bilhões 

é  quanto  a  Receita  vai  pagar, 
valor  recorde 


Confira  o  calendário 
de  pagamentos  da 
Receita  este  ano: 


Acesse  www.receita.fazenda.gov.br.  Na  aba  Cidadão,  dique  em  Restituição 
e  Compensação.  Procure  Consulta  Restituição  e  Situação  da  Declaração  IRPF. 
Na  página,  digite  seu  CPF  e  o  código  indicado  na  imagem. 


15  LOTE 

17  DE  JUNHO 

1°-  LOTE 

15  DE  JULHO 

35  LOTE 

15  DE  AGOSTO 

45  LOTE 

16  DE  SETEMBRO 

55  LOTE 

15  DE  OUTUBRO 

65  LOTE 

18  DE  NOVEMBRO 

75  LOTE 

16  DE  DEZEMBRO 

devolvido",  ressalta. 

Domingos  tem  conselhos 
diferentes  para  cada  perfil. 
Quem  está  com  as  contas  em 
dia  e  já  tem  o  hábito  de  pou- 
par pode  usar  a  restituição  pa- 
ra algum  luxo,  como  o  paga- 
mento das  férias  de  julho. 

Brasileiros  "equilibrados", 
que  não  têm  dívidas,  mas  não 


conseguem  poupar,  devem 
aproveitar  a  folga  para  criar 
um  fundo.  "É  importante 
pensar  nisso.  É  o  que  vai  aju- 
dar na  realização  de  sonhos 
ou  garantir  uma  reserva  es- 
tratégica", aponta. 

No  caso  dos  endividados, 
a  recomendação  não  é  ape- 
nas pagar  parcelas  atrasadas, 


ou  usar  a  restituição  para  co- 
brir o  cheque  especial.  "Is- 
so só  funciona  se  a  pessoa  fi- 
zer uma  boa  faxina  financeira 
antes,  recuperando  o  contro- 
le de  suas  contas.  Caso  contrá- 
rio, vai  estar  na  mesma  situa- 
ção, e  sem  esse  dinheiro  extra 
daqui  a  um  mês",  alerta  Do- 
mingos. ®  METRO 


Com  dúvidas,  lei  dos  tributos 
na  nota  fiscal  entra  em  vigor 


A  lei  que  obriga  o  deta- 
lhamento  de  impostos  na 
nota  fiscal  entra  em  vi- 
gor hoje.  A  falta  de  regu- 
lamentação, entretanto, 
fez  com  que  a  maioria  das 
empresas  não  se  preparas- 
se para  a  nova  exigência. 

De  acordo  com  a  lei,  o  va- 
rejista deverá  apresentar  no 
documento  fiscal  o  "valor 
aproximado"  da  soma  de  se- 
te tributos  federais,  estaduais 
e  municipais:  ICMS,  ISS,  IPI, 
IOF,  PIS,  Pasep,  Cofins  e  Cide. 

O  problema,  argumenta  a 
CNDL  (Confederação  Nacio- 
nal de  Dirigentes  Lojistas),  é 
que,  para  muitos  pequenos 
comerciantes,  integrantes  do 
Simples,  é  complicado  identi- 
ficar os  sete  tributos.  Entida- 
des que  representam  os  em- 
presários protocolaram  um 


<  000768722200 W 
1,000  PC    X         9,VQ  01118,00* 
002  7891  imiM  ROSTO  B 

(7S90857) 

K000  PC    X         9,90  01  Tl  3,003 

ouí  w^%6         jogo  am  sol  i 

10007^24660016  j 
1,000  PC    X        32,90  0Hlc,00< 
10TAL  R* 


9,90* 


62,70 

52,70 

POVR  2.0.3  irrfiSff0Oabd83c79790S7cbdR?bh78*) 
tributos  "  RI  16.92  (32  1U)  Fonte  1BPI 
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Varejista  fez  piloto  em  parceria  com  entidade  de  governança  tributária  i  ibpt 


pedido  de  prorrogação  do  de- 
talhamento  dos  impostos. 

Até  semana  passada,  o  as- 
sunto estava  pendente  de  re- 
gulamentação junto  à  Casa 
Civil.  De  acordo  com  a  Fe- 
comércio,  o  governo  enviou 
uma  minuta  das  regras  no 
meio  de  maio.  A  entidade  fez 


algumas  sugestões  e  devol- 
veu para  a  pasta. 

"Nossa  expectativa  é  que 
eles  ou  prorroguem  ou  fa- 
çam uma  fiscalização  orien- 
tadora no  primeiro  ano  de 
vigência  da  lei",  diz  Janaina 
Lourenço,  assessoria  jurídica 
da  Fecomércio/SP.  ©  metro 
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APARÊNCIA  NÃO  É  TUDO, 
MAS  LOJA  ARRUMADA 
VENDE  MAIS 

Aparência  não  é  tudo,  diz  a  sabedoria  popular.  Mas 
que  ajuda  a  faturar  mais,  isso  ajuda.  Estudo  do  Se- 
brae-SP mostra  que  a  loja  organizada  e  com  visual 
bem  cuidado  aumenta  as  vendas  entre  12%  e  40%. 
Para  quem  pensa  que  dar  uma  repaginada  no  es- 
tabelecimento requer  grandes  gastos,  aí  vai  a  boa 
notícia:  com  menos  de  R$  1  mil  é  possível  fazer 
mudanças.  Em  alguns  casos,  nem  há  custo,  basta 
rearrumar  o  local. 

A  necessidade  do  que  deve  ser  alterado  ou  re- 
formado varia  conforme  o  grau  de  organização 
da  loja.  A  fachada  é  o  primeiro  contato  do  consu- 
midor com  o  estabelecimento.  É  ela  que  envia  a 
mensagem  inicial  para  o  público,  convidando-o  a 
se  aproximar  (ou  não).  Por  isso,  deve  ser  pintada 
periodicamente  e  a  escolha  de  cores,  luminosos  e 
letreiros  precisa  ser  feita  com  critério,  sem  exces- 
sos. Também  deve  informar  claramente  a  nature- 
za e  estilo  do  negócio. 

Assim  como  a  fachada,  a  vitrine  é  outro  elemen- 
to de  enorme  importância  na  comunicação  com  o 
cliente.  Precisa  ser  renovada  constantemente  e  na- 
da de  colocar  nela  tudo  o  que  a  loja  vende,  poluin- 
do o  espaço.  A  ideia  é  mostrar  o  que  o  estabeleci- 
mento tem  de  melhor,  pois  terá  poucos  segundos 
para  cativar  a  atenção  de  quem  passa. 

Se  fachada  e  vitrine  são  os  cartões  de  visita,  o  in- 
terior também  merece  todo  o  cuidado.  A  boa  ilu- 
minação torna  o  ambiente  aconchegante  sem  aba- 
fá-lo ou  distorcer  as  cores,  valorizando  o  local  e  os 
produtos  expostos.  Estes  precisam  estar  organiza- 
dos de  modo  que  permitam  ao  cliente  saber  de  toda 
a  variedade  oferecida  e  encontrá-los  pelo  tipo,  mar- 
ca, tamanho,  sabor  etc. 

Loja  na  qual  o  cliente  não  consegue  ver  direito  o 
que  é  vendido  faz  gol  contra.  Os  móveis  não  podem 
ocupar  mais  do  que  40%  do  espaço  e  tampouco  re- 
presentar obstáculos  para  que  as  mercadorias  se- 
jam observadas  e  para  a  circulação  no  local. 

Não  há  dúvida  de  que  um  ponto  de  venda  bem 
montado  agrada  mais.  O  varejista  que  pensa  que 
basta  ter  preço  e  produto,  mas  não  cuida  da  aparên- 
cia de  seu  negócio,  perde  a  oportunidade  de  cha- 
mar a  atenção  do  público  e,  consequentemente, 
deixa  de  ganhar  dinheiro. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 
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Internado.  Sul-af ricanos 
rezam  por  Mandela 


Milhares  de  sul-africanos  fi- 
zeram preces  pela  recupera- 
ção do  ex-presidente  Nelson 
Mandela,  94.  O  líder  negro, 
ícone  da  luta  contra  o  apar- 
theid, foi  internado  no  sába- 
do com  infecção  pulmonar. 

Essa  é  quarta  vez  em  seis 
meses  que  Mandela  vai  pa- 
ra o  hospital  por  problemas 
respiratórios.  Agora,  entre- 
tanto, o  governo  sul-africa- 
no  admitiu  que  seu  estado 


de  saúde  é  delicado. 

O  porta-voz  da  presidên- 
cia ressaltou  que  o  líder  res- 
pira sem  ajuda  de  aparelhos, 
o  que  é  "um  sinal  positivo". 

Em  sua  primeira  página, 
o  jornal  sul-africano  "Sunday 
Times"  adotou  um  tom  som- 
brio, com  a  manchete:  "É  ho- 
ra de  deixá-lo  ir".  "A  família 
deve  liberá-lo,  para  que  Deus 
possa  ter  o  seu  próprio  cami- 
nho", diz  a  publicação.  ©  metro 


Crise  com  milícias.  Chefe  líbio 
do  Estado-Maior  deixa  o  cargo 


O  chefe  do  Estado-Maior  da 
Líbia,  Yussef  Al  Mangoush, 
renunciou,  um  dia  depois 
de  confrontos  entre  mani- 
festantes e  uma  milícia  na 
cidade  de  Benghazi. 

A  violência,  que  deixou 


31  mortos,  começou  depois 
que  um  homem  tentou  en- 
trar na  sede  de  uma  milícia 
armada. 

Segundo  testemunhas, 
os  manifestantes  também 
carregavam  armas.  @  metro 


Ex-CIA  revelou 
vigilância  dos  EUA 

Privacidade.  Jovem  que  trabalhava  como  técnico  para  empresas  de  informática  junto  à 
Agência  Nacional  de  Segurança  é  o  responsável  pelas  denúncias  que  chegaram  aos  jornais 


Um  jovem  de  29  anos,  que 
trabalhou  para  a  CIA  (a  agên- 
cia de  inteligência  dos  Esta- 
dos Unidos)  até  2009,  é  o  res- 
ponsável pelo  vazamento  de 
informações  que  revelou  o 
Prism,  o  programa  de  moni- 
toramento  de  e-mails  da  NSA 
(sigla  em  inglês  para  Agên- 
cia Nacional  de  Segurança). 

Em  um  vídeo  postado  no 
site  do  jornal  britânico  "The 
Guardian",  que  publicou  a 
denúncia,  Edward  Snowden 
diz  não  ter  intenção  de  se 
esconder,  "pois  sei  que  não 
fiz  nada  de  errado." 

Snowden  passou  os  últi- 
mos quatro  anos  trabalhan- 
do como  técnico  em  infor- 
mática para  empresas  como 
a  Booz  Allen  e  a  Dell.  Ambas 
prestaram  serviços  para  a 
NSA  no  período, 

O  jovem  disse  ter  cons- 
ciência de  que  sua  decisão 
coloca  em  risco  a  vida  con- 
fortável que  vinha  tendo, 
com  um  salário  de  cerca  de 
US$  200  mil  anuais,  uma 
carreira  estável  e  uma  na- 
morada, com  quem  dividia 
uma  casa  no  Havaí. 

"Estou  disposto  a  sacrifi- 
car tudo  isso  porque  eu  não 
posso,  em  sã  consciência, 
permitir  que  o  governo  dos 


Snowden  quer  acabar  com  a  "máquina  de  vigilância  maciça"  do  governo  i  the  guardian/reprodução 


EUA  consiga  destruir  a  pri- 
vacidade, a  liberdade  na  in- 
ternet e  as  liberdades  fun- 
damentais das  pessoas  com 
esta  máquina  de  vigilância 
maciça  que  está  construin- 
do secretamente." 

Proteção 

Mesmo  sem  temer  a  reve- 
lação de  sua  identidade, 
Snowden  tomou  algumas 
providências.  Em  maio,  ele 
pediu  uma  licença  a  seu 


chefe,  com  a  desculpa  de 
que  precisava  se  tratar  de 
crises  de  epilepsia,  doença 
descoberta  no  ano  passado. 

O  jovem,  então,  viajou  pa- 
ra Hong  Kong.  Ele  escolheu 
o  local  porque  "eles  têm  um 
compromisso  com  a  liberda- 
de de  expressão  e  com  o  direi- 
to de  dissidência  política."Em 
Hong  Kong,  ele  também  ado- 
tou uma  série  de  precauções, 
temendo  ser  espionado. 

O  escândalo,  revelado  pe- 


lo "Guardian"  e  pelo  "Wa- 
shington Post"  abalou  o  go- 
verno de  Barack  Obama.  O 
presidente  americano  de- 
fendeu a  vigilância,  dizendo 
que  era  impossível  ter  "100% 
de  segurança  com  100%  de 
privacidade." 

No  sábado,  o  "New  York 
Times"  denunciou  que  gran- 
des empresas  de  tecnologia, 
como  o  Google  e  o  Facebook 
colaboraram  para  o  sistema. 
Todas  negam.  ®  metro 


Alívio  para  o  calor  de  43°C 

Paquistaneses  da  cidade  de  Lahore,  no  extremo  leste  do  país, 
perto  da  fronteira  com  a  índia,  lotaram  um  canal  para  fugir 
do  calor  de  43°C.  0  clima  quente  e  seco  predomina  em  todo 

o  Paquistão  |  M0HSIN  RAZA/REUTERS 


Coreias  fazem  primeira 
reunião  em  dois  anos 


Representantes  das  Coreias 
do  Sul  e  do  Norte  se  reuni- 
ram ontem  para  iniciar  a  re- 
tomada do  diálogo  entre  as 
duas  nações.  O  encontro,  o 
primeiro  do  tipo  em  mais 
de  dois  anos,  ocorreu  na  ci- 
dade de  Panmunjom,  no  la- 
do sul  da  fronteira. 

De  acordo  com  um  porta- 
-voz  do  Ministério  da  Unifica- 
ção do  Sul,  os  dois  lados  discu- 
tiram questões  técnicas  para 
a  reunião  ministerial  progra- 
mada para  esta  semana. 

"A  atmosfera  da  reunião 
era  tal  que  as  negociações 
passaram  sem  problemas, 
sem  qualquer  discussão", 
disse  Kim  Hyung-suk  a  jor- 
nalistas em  Seul. 

Os  dois  lados  devem  con- 
centrar o  diálogo  na  norma- 
lização de  projetos  comer- 
ciais e  na  reunificação  de 


famílias  que  estão  separa- 
das desde  o  fim  da  Guerra 
da  Coreia,  em  1953.  Um  dos 
itens  da  pauta  será  o  desblo- 
queio do  complexo  indus- 
trial de  Kaesong,  mantido 
pelas  duas  Coreias,  e  fecha- 
do desde  o  início  de  abril. 


Em  visita  aos  EUA,  o  presi- 
dente chinês,  Xi  Jinping,  alia- 
do da  Coreia  do  Norte,  disse 
estar  de  acordo  com  o  fim  do 
programa  nuclear  de  Pyong- 
yang.  O  assunto  era  motivo 
de  tensão  diplomática  entre 
a  China  e  os  EUA.  ©  metro 


Turquia.  Premiê 
Erdogan  desafia 
manifestantes 

Enquanto  milhares  de  tur- 
cos seguem  acampados  na 
praça  Taksim,  em  Istambul, 
o  primeiro-ministro,  Re- 
cep  Tayyip  Erdogan,  adotou 
um  tom  desafiador  com  os 
manifestantes. 

"Continuamos  tendo  pa- 
ciência, mas  nossa  paciên- 
cia tem  limites",  disse  o  pre- 
miê, diante  de  apoiadores 
na  capital  turca,  Ancara.  Er- 
dogan, que  vem  sendo  criti- 
cado por  impor  uma  agenda 
moral  islâmica  ao  país,  fez 
um  apelo  a  seus  eleitores, 
para  que  respondam  "nas 
urnas". 

A  revolta  começou  após 
a  dura  repressão  policial  a 
um  protesto  contra  a  derru- 
bada de  um  parque.  Mem- 
bros do  governo  pediram 
desculpas,  mas  Erdogan  se- 
gue inflexível.  ©  metro 
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Jazz.  Coleta nea  com  três 
discos  reúne  clássicos  da  cantora 
americana,  além  de  canções 
inéditas  e  um  raro  documentário 
produzido  em  1970 


Só  agora  chega  às  lojas  do  Brasil  "To 
Be  Free:  The  Nina  Simone  Story",  belo 
apanhado  de  gravações  de  Nina  Simo- 
ne (1933-2003)  colhidas  em  todos  os  se- 
los pelos  quais  a  cantora  passou  ao  lon- 
go de  sua  carreira  desde  1957.  Lançada 
em  2008  nos  Estados  Unidos,  a  caixa  in- 
clui três  CDs,  além  de  um  DVD. 

Os  discos  de  áudio  apresentam  51 
canções  -  incluindo  seis  inéditas  -  in- 
terpretadas por  Nina  entre  1957  e 
1993,  seguindo  estilos  que  vão  do  jazz 
ao  funk  e  do  soul  ao  folk,  sejam  em 
místicas  gravações  no  estúdio  ou  em 
suas  energéticas  versões  ao  vivo. 

O  Metro  selecionou  destaques  de  ca- 
da disco  que  mostram  o  porquê  de  es- 
sa coletânea  ser  referência  para  quem 
quer  descobrir  o  universo  de  uma  das 
maiores  cantoras  de  todos  os  tempos. 

Para  não  dizer  que  tudo  são  flores, 
um  pecado  da  versão  brasileira:  não  há 
tradução  para  o  encarte,  que  traz  co- 
mentários faixa  a  faixa  feitas  pelo  bió- 
grafo de  Nina  Simone,  David  Nathan. 
O  mesmo  acontece  com  o  documentá- 
rio apresentado  no  DVD,  apresentado 
sem  legendas.  Ainda  assim,  vale  a  pe- 
na o  mergulho. 


•  Abrange  o  período  de 
1957  -  que  marca  a  es- 
treia de  Nina  Simone  com 
o  álbum  "Little  Girl  Blue" 
-  até  1968.  Destaque  pa- 
ra "Mood  índigo",  de  Du- 
ke Ellington,  além  de  clás- 
sicos de  seu  début,  como 
"My  Babe  Just  Cares  For 
Me"  e  "I  Loves,  You  Porgy", 
seu  primeiro  hit,  que  en- 
trou no  top  20  da  revista 
"Bilboard".  O  início  desse 
período  mostra  uma  can- 
tora um  pouco  mais  sua- 
ve que  a  mulher  forte  que 
se  tornou,  mas,  ainda  as- 
sim, muito  original  para  a 
época.  É  o  momento  que 
ela  mostra  não  só  sua  be- 


la voz,  mas  também  seus 
dotes  com  o  piano.  Não  há 
como  fugir  do  arrepio  em 
"I  Put  a  Spell  on  You". 


•  Explora  os  anos  cruciais 
de  1968  e  1969  e  três  tra- 
balhos de  estúdios  muio 
importantes  para  sua  car- 
reira, então  no  auge.  É  ne- 
les que  Nina  surge  em  de- 
finitivo como  a  mulher 
que  bate  de  frente  com 
problemas  que  a  afetam 
diretamente,  como  ques- 
tões raciais  e  sexuais. 
"Ain't  Got  No/I  Got  Life" 
é  um  de  seus  grandes  su- 
cessos, interpretada  com 


toda  sua  alma.  Já  seu  la- 
do, digamos,  roqueiro,  po- 
de ser  visto  em  canções 
como  "Revolution".  O  pe- 
ríodo também  tem  espa- 
ço para  versões  de  Bob  Dy- 
lan,  como  "Just  Like  Tom 
Thumb's  Blues",  e  até  para 
uma  faixa  do  Bee  Gees,  "In 
The  Morning". 


•  O  ano  de  1993  marca  o 
último  grande  lançamento 
de  Nina,  a  música  "  A  Sin- 
gle  Woman",  que  integra 
este  disco  da  coletânea  "To 
Be  Free".  O  último  CD  traz 
ainda  uma  deliciosa  versão 
ao  vivo  para  "Funkier  Than 
a  Mosquito' s  Tweeter",  que 
dita  o  estilo  do  período,  al- 
go mais  "funkeado"  e  cheio 
de  groove.  Destaque  pa- 
ra sua  conhecida  interpre- 
tação para  o  clássico  "He- 
res  Comes  The  Sun",  dos 
Beatles. 

(^^^^^^e^^^íina:  A 


Historical  Perspective"  (1970), 
curta  indicado  ao  Emmy  que 
mostra  imagens  raras  da  can- 
tora em  shows  em  1968  e 
1969  e  também  em  uma  ses- 
são de  gravação  nos  estú- 
dios da  RCA,  em  Nova  York. 
O  filme  revela  um  momento 
exaustivo  na  carreira  de  Nina, 
em  que  ela  coloca  tudo  para 
fora.  Na  única  apresentação 
completa  do  vídeo  -  da  mú- 
sica "Go  to  Hell"  -,  a  estrela 
canta,  dança  e  comanda  sua 
banda  de  modo  natural  e  po- 
deroso ao  mesmo  tempo.  Está 
ali  a  energia  de  Nina,  de  sua 
linguagem  corporal  e  de  sua 
vigorosa  filosofia  sobre  a  rela- 
ção entre  arte  e  vida. 


Seria  o  fim 
daCalypso? 

Em  show  em  Pernambuco, 
no  sábado,  a  cantora  deu  a 
entender  que  abandonaria 

a  Calypso  para  se  dedicar 
à  música  gospel,  deixando 
fãs  em  polvorosa  nas 

redes  sociais  ao  longo  do 
domingo.  O  empresário  da 
banda,  porém,  nega  a  saída 
imediata  de  Joelma. 
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Chefe  global  de  conteúdo  do  YouTube  aponta  o  irreversível:  a  TV  será  cada  vez  mais  pulverizada  em  diversas  plataformas 

'DISPOSITIVOS  MÓVEIS  SE 
TORNARAM  A  PRIMEIRA  TELA' 


i 


r 


A  TV,  enquanto  apenas  uma 
caixa  preta,  está  morta  na 
sua  sala  de  estar? 

O  aparelho  não  está  mor- 
to em  si,  mas  há  outros  dis- 
positivos, que  eu  chamo  de 
'work  machines'  -  compu- 
tadores, telefones,  tablets  -, 
que  já  possuem  conexão  wi- 
-fi  e  transmitem  vídeo.  E, 
por  causa  disso,  descobri- 
mos padrões  de  consumo  e 
demandas  de  outras  formas 
de  conteúdo  que  não  neces- 
sariamente se  encaixam  no 
formato  do  aparelho  de  TV. 
As  pessoas  consomem  cada 
vez  mais  estes  vídeos. 

Esse  tipo  de  conteúdo  tem 
borrado  as  fronteiras  entre 
quem  consome  e  quem  pro- 


duz entretenimento.  Qual  o 
impacto  disso? 

Isso  apenas  significa  que  há 
mais  gente  criando  hoje  que 
no  passado,  quando  toda  a 
indústria  televisiva  era  ba- 
seada em  sistemas  fechados: 
eram  as  companhias  que  le- 
vavam conteúdo  até  você. 
Hoje  este  é  um  sistema  aber- 
to, no  qual  qualquer  um  po- 
de emitir  conteúdo  capaz  de 
ser  consumido  de  diversos 
dispositivos  -  inclusive  a  TV. 

A  figura  dos  intermediá- 
rios já  era? 

Sim,  muitos  deles.  Tradicio- 
nalmente, um  produtor  cria- 
va um  programa,  licenciava- 
-o  para  uma  rede  de  TV  e  o 
departamento  de  marketing 


se  encarregava  de  vendê-lo. 
Esses  dois  segmentos  estão 
em  colapso.  Hoje,  quem  cria 
conteúdo  também  o  comer- 
cializa e  lida  com  o  desenvol- 
vimento da  audiência. 

Como  isso  muda  a  socieda- 
de e  nosso  dia  a  dia? 

Veja  as  mídias  móveis.  Há 
dois  anos,  6%  do  conteúdo 
consumido  no  YouTube  vi- 
nha desses  equipamentos. 
Esse  volume  saltou  hoje  pa- 
ra 30%.  Em  muitos  países, 
como  Coreia  do  Sul  e  Arábia 
Saudita,  ele  representa  mais 
de  50%.  Os  dispositivos  mó- 
veis se  tornaram  a  primeira 
tela  em  vez  da  segunda. 

Isso  é  bom  ou  mau? 


Acho  bom.  Pessoas  senta- 
vam na  frente  da  TV  e  fica- 
vam meio  quietas.  Hoje  elas 
compartilham,  comentam  e 
falam  sobre  o  que  veem.  As 
conversas  começam  no  for- 
mato de  texto,  mas  rapida- 
mente tomam  uma  forma  vi- 
va. E  ver  o  conteúdo  através 
de  dispositivos  móveis  nos 
proporcionou  ter  essas  expe- 
riências em  qualquer  lugar 
e  não  só  na  sala  de  casa.  Cla- 
ro, tudo  deve  ser  usado  com 
moderação.  Se  tudo  o  que 
você  faz  no  dia  é  assistir  ao 
YouTube  no  seu  smartpho- 
ne,  isso  não  é  bom. 
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V  futuro  está 
no  crowd 
sourcing' 


Mais  e  mais  pessoas  que- 
rem ser  parte  da  produção 
do  entretenimento.  Mas 
nem  todo  mundo  brilha 
nesta  função.  Profissionais 
de  TV  e  produtores  não 
vão  ficar  obsoletos. 

Uma  área  de  grande 
potencial  é  o  crowdsour- 
cing:  hoje  é  possível  ter 
arte  financiada  por  meio 
de  sites  como  o  Kickstar- 
ter,  no  qual  as  pessoas  não 
apenas  bancam  o  proje- 
to  como  também  decidem 
em  fatores  como  roteiro  e 
nome  de  personagens. 

Com  esse  tipo  de  finan- 
ciamento, você  garante 
mercado  para  seu  produto 
e  democratiza  o  entrete- 
nimento, já  que  dá  para  ir 
ao  mercado  sem  interme- 
diários. Canais  de  TV  vão 
escolher  séries  baseados 
nas  que  forem  mais  popu- 
lares no  crowdsourcing. 


ROHIT 
TALWAR 

CEO  da  Fast  Future,  empresa 
especializada  em  previsões 


On-line 


Conteúdo 
ainda  velho, 
mas  produção 
com  ar  novo 

A  série  "House  of  Cards" 
é  produzida  para  o  Net- 
flix  e  transmitida  apenas 
on-line,  mas  tem  cara  de 
qualquer  série  exibida  no 
horário  nobre  da  TV.  No 
entanto,  este  é  o  entreteni- 
mento do  futuro,  já  que  a 
empresa  é  capaz  de  medir 
as  reações  do  público  com 
mais  precisão  do  que  qual- 


quer outra  companhia. 

"Eles  monitoram  nos- 
sa forma  de  assistir: 
quando  pausamos  um  fil- 
me, quais  episódios  assis- 
timos de  novo...",  afirma 
Chuck  Tryon,  autor  do  li- 
vro "On-Demand  Cultu- 
re:  Digital  Delivery  and 
the  Future  of  Movies". 

O  Netflix  já  expande 
suas  produções  próprias 
com  "Hemlock  Grove".  E, 
aparentemente,  ele  não  se 
preocupa  em  ver  suas  sé- 
ries como  alvo  de  down- 
load  ilegal,  já  que  isso  só 
aumenta  o  buzz  em  cima 

delaS.  ®  METRO  INTERNACIONAL 


Desafio  é  driblar  aumento 
da  pirataria  esportiva 


A  cada  semana,  milhões  de 
pessoas  curtem  transmissões 
esportivas  ao  vivo  e  não  pa- 
gam um  centavo  por  isso.  Isso 
se  deve  à  existência  de  milha- 
res de  websites,  em  geral  hos- 
pedados em  países  com  fraca 
regulamentação  do  setor,  que 
transmitem  ilegalmente  es- 
tes eventos.  Times,  emissoras 
e  TVs,  além  de  canais  on-line 
que  operam  legalmente,  es- 
tão atrás  dos  infratores.  A  Liga 


Britânica  calcula  já  ter  derru- 
bado pelo  menos  30  mil  sites 
na  temporada  passada.  O  pro- 
blema é  que,  assim  que  um  si- 
te é  desligado,  outro  surge.  E 
os  espectadores  não  parecem 
se  importar  se  a  qualidade  é 
inferior:  no  fim  das  contas, 
eles  não  pagam  nada.  Para 
não  perder  a  onda,  o  canal 
ESPN  abraçou  a  ideia  de  ofe- 
recer transmissões  gratuitas. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


YouTube  faz  aposta  em 
formação  de  amadores 


Ciente  de  que  consumidor  e 
produtor  de  entretenimento 
são  cada  vez  mais  um  só,  o 
YouTube  abriu  em  Los  Ange- 
les o  Creator  Space,  um  cam- 
po de  treinamento  no  qual 
pessoas  que  antes  faziam  ví- 
deos em  seus  quartos  estão 
se  tornando  profissionais  sob 
a  tutela  de  20  mentores. 
"Conseguir  um  espaço 


próprio  como  este  seria  ex- 
tremamente caro",  diz  Ja- 
mes Ashby,  31,  no  set  de 
seu  show  "Hand2Mouth", 
situado  no  Creator  Space. 

Entre  25  e  40  produtores 
são  escolhidos  por  trimestre 
para  frequentar  os  três  meses 
de  aulas  gratuitas  do  espaço. 
Em  contrapartida,  o  YouTube 
fica  com  parte  da  receita  con- 


quistada pelos  programas. 

"A  diferença  entre  fazer 
um  programa  desse  jeito  e 
no  meio  tradicional  é  o  con- 
tato  com  a  audiência",  ex- 
plica Ashby.  "Nós  não  pre- 
cisamos de  10  milhões  de 
visualizações  porque,  se  cem 
mil  já  assistem  e  nos  dão,  ca- 
da um,  US$  5,  já  está  ótimo." 

©  METRO  INTERNACIONAL 


m. 


R.  Cidade  de  To 


UM  JANTAR  ESPECIAL 
PARA  UMA  NOITE  ESPEOAL 

Nada  como  aproveitar  o  Dia  dos 
Namorados  de  uma  maneira  diferente 
e  gostosa  Para  supreender  o  seu  amor 
preparamos  uma  noite  inesquecível 
com  comidas  típicas  libanesas  e  um 
lugar  iodo  temati?ado  Tudo  para 
ser  um  momento  eterno 

FAÇA  J A  SUA  RESERVA! 
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Proteja 
o  seu  cão 
na  Copa 

Pets.  Cachorros  têm  muito  medo  de  rojões 
e  precisam  de  ajuda  nos  dias  de  jogos 


Com  o  início  da  Copa  das 
Confederações  no  Brasil  no 
próximo  sábado,  começam 
as  festas  nas  ruas,  os  rojões 
e  a  gritaria  por  todos  os  can- 
tos. Mas  enquanto  os  fogos 
de  artifício  alegram  boa  par- 
te dos  torcedores,  para  os 
cães  eles  são  um  verdadeiro 
tormento. 

Em  casos  graves,  eles  po- 
dem fugir  de  casa  ou  até 
mesmo  se  machucarem. 
O  dono,  no  entanto,  pode 
ajudar  seu  pet  tomando  al- 
gumas providências  para 
minimizar  a  sensação  de  pe- 
rigo que  o  cachorro  sente. 

Segundo  o  médico  vete- 
rinário Fabio  Furlan,  o  ca- 
chorro ouve  40  vezes  mais 
alto  que  o  ser  humano,  por 
isso  para  ele  o  som  da  quei- 
ma de  fogos  é  muito  dife- 
rente e  mais  forte  do  que 
para  nós,  humanos.  "É  es- 
sencial que  o  dono  entenda 
o  porquê  de  o  cachorro  ter 


tanto  medo  da  queima  de 
fogos  e  passe  menos  ansie- 
dade e  mais  tranquilidade 
para  seu  animal",  diz. 

Em  casa,  uma  recomen- 
dação importante  é  tentar 
abafar  a  entrada  do  som. 
Colocar  cobertores  nas  ja- 
nelas e  nas  portas  pode  ser 
uma  boa  opção.  Uma  dica  é 
tocar  música  alta  durante  os 
fogos.  Assim  os  sons  se  mis- 
turam e  o  barulho  dos  fogos 
não  fica  tão  forte. 

Também  é  recomendável 
deixar  o  cão  em  um  ambien- 
te fechado  e  seguro.  "Ele  vai 
entrar  em  pânico  e  vai  que- 
rer fugir,  então  é  bom  que  o 
lugar  tenha  poucos  móveis, 
não  haja  vidros  e  as  janelas 
estejam  fechadas",  explica 
Furlan.  Além  disso,  o  vete- 
rinário alerta  que  é  muito 
importante  não  esquecer  de 
tirar  a  coleira  para  que  ele 
não  corra  o  risco  de  se  en- 
forcar. ®  METRO 


Os  invasores 


Leitor  fala 


ítêmI 


[TEM  RECEIO  DE  ATAQUES 
DE  INIMIGOS? 


TENHO  RECEIO  QUE  OS 
INIMIGOS  VEJAM  MINHA 
LANCHEIRA  DE  BICHINHOS] 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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SHERLOCK 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Cães 

Até  cachorro  virou  alvo  de  bandidos? 
Sinceramente,  estamos  no  fim  dos 
tempos.  A  cada  dia  aparece  uma  nova 
modalidade  de  crime,  alguém  queren- 
do tomar  proveito  do  próximo  de  to- 
das as  formas.  Gostaria  que  essas  pes- 
soas usassem  tanta  criatividade  para 
coisas  do  bem  como  melhorar  o  bair- 
ro onde  moram  ou  inovar  em  um  em- 
prego digno.  Espero  que  peguem  esses 
bandidos,  pois  a  perda  de  um  animal, 
para  alguns  donos,  é  irreparável. 

CARLOS  JÚNIOR,  SANTOS 


Caixas  eletrônicos 

Logo  não  teremos  mais  caixas  eletrôni- 
cos disponíveis  em  qualquer  esquina 
para  sacarmos  dinheiro  quando  preci- 
sarmos. Infelizmente  teremos  que  nos 
privar  de  uma  facilidade  porque  ladrões 
estouram  qualquer  estação  de  saque 
dando  sopa.  Antes  eles  roubavam  quem 
tinha  acabado  de  sacar  dinheiro  nos  cai- 
xas eletrônicos  e  agora  explodem  ou  até 
o  levam  embora.  A  polícia  vai  esperar 
inventarem  mais  o  que  para  agir? 

YNGRID  NASCIMENTO,  PRAIA  GRANDE 


Metro  pergunta 


Por  que  você  acha  que 
cresceu  o  número  de 
crimes  violentos 
(estupros,  homicídios 
e  latrocínios)  em  SP? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aQuiqueto 

Impunidade,  código  penal  totalmente 
ultrapassado,  baixos  salários  e  equipa- 
mentos defasados  dos  policiais,  o  que 
é  uma  vergonha. 

(avirlanePereira 

Negligência  e  falta  de  planejamento. 
@Kcrystien 

Corrupção,  roubo  dos  recursos 
para  investimento  em  segurança. 
Impunidade. 


www.coquetel.comn.br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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l  estrei  •   Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

ArieS  (21/3  a  20/4)  O  envolvimento  com  assuntos  familiares 
tende  a  ser  mais  intenso  especialmente  para  esclarecer  antigos  pro- 
blemas. Propensões  para  retomar  contatos  com  pessoas  distantes. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  A  comunicação  será  essencial  para  esclare- 
cer os  mais  diversos  assuntos,  mas  deve  observar  a  maneira  como  se 
expressa,  já  que  está  propenso  a  mais  impulsos  com  o  que  disser. 

GêmGOS  (21/5  a  20/6)  O  momento  é  de  atenção  dobrada 
com  assuntos  financeiros  e  despesas  que  possui,  principalmente 
para  evitar  aquelas  que  não  são  necessárias. 

CânCGr  (21/6  a  22/7)  A  Lua  faz  com  que  esteja  propenso  para 
agir  de  forma  mais  emocional  diante  das  situações  da  rotina,  o  que 
requer  ponderações  para  não  ser  imprudente  em  suas  decisões. 


nr 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendência  para  lidar  com  mudanças  em 
seu  ritmo.  Período  para  mais  atenção  com  a  saúde  e  com  alter- 
nativas para  amenizar  desgastes  ao  corpo  e  a  mente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  em  que  a  participação  junto  a 
grupos  no  trabalho  proporcionará  bons  conhecimentos.  Tendência 
para  se  envolver  de  forma  mais  intensa  com  alguma  causa  especial. 

Líbrd  (23/9  a  22/10)  Período  importante  para  refletir  o  quanto 
compensa  envolver-se  com  certas  responsabilidades  ou  mudar  pla- 
nos, seja  em  objetivos  individuais  ou  ao  lado  de  outras  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  início  da  semana  trará  tendên- 
cias para  expandir  conhecimentos  em  assuntos  profissionais. 
Novas  oportunidades  estão  propensas  a  serem  vivenciadas. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Período  indicado  para  pesquisas 
profissionais.  Propensão  para  se  dedicar  a  assuntos  como  segu- 
ros ou  burocracias  que  ajustem  suas  finanças. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  a  compreensão  de  pensamen- 
tos divergentes  dos  seus  será  essencial.  Muitas  vezes  é  com  dife- 
renças que  se  estabelecem  relações  sólidas. 


a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Propensão  para  mudar  costumes,  seja 
yyfy  no  trabalho  ou  por  novas  atividades  que  incluirá  em  seus  horários. 
Momento  positivo  para  valorizar  cuidados  especiais  com  a  saúde. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  contato  com  ambientes  sociais  será 
mais  intenso  por  conta  dos  momentos  de  diversão  ou  algum 
acontecimento  diferente  propenso  a  alternar  sua  rotina. 
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Torcedores  chegam  e  pedem 
liberdade  para  companheiros 

Finalmente  em  casa.  Morador  de  Praia  Grande  comemora  com  ^■^^■^^^^^^^^^V^^H 

amigos  e  familiares  depois  de  106  dias  de  prisão  em  Oruro,  na  Bolívia  w^m 


ESPORTE 


Raphael  foi  recebido  com  festa  em  PG  i  fred  casagrande/metro  santos 


Após  passar  106  dias  na  prisão 
de  Oruro  e  ter  sido  libertado 
na  última  semana,  Raphael 
Machado  Castilho  Araújo,  19 
anos,  morador  de  Praia  Gran- 
de, voltou  para  casa  e  foi  re- 
cebido com  um  churrasco 
por  amigos  e  familiares  que 
o  aguardavam  na  sua  casa  no 
bairro  da  Aviação. 

Apesar  de  tudo  o  que  pas- 
sou, Raphael  afirma  que  vol- 
tará aos  estádios  para  torcer 
para  o  Timão.  "Só  não  vol- 
to mais  para  a  Bolívia",  disse 
ele,  que  evitou  falar  do  perío- 
do que  ficou  preso,  afirmando 
que  vai  esperar  o  retorno  dos 
outros  cinco  torcedores  que 
continuam  presos.  "Nós  for- 
mamos uma  família  lá." 

Antes  de  ir  para  a  Bolívia, 
Raphael,  que  trabalhava  nu- 
ma transportadora,  estava 
afastado  depois  de  um  aci- 
dente de  moto  em  que  teve 
de  passar  por  uma  cirurgia 
na  mão.  "Agora  vou  come- 
çar do  zero  e  tratar  da  mi- 
nha mão.  Estou  feliz  de  vol- 
tar para  casa." 


O  espanhol  Rafael  Nadal  fez 
valer  ontem  o  apelido  de 
"Rei  do  saibro".  Em  2hl6,  o 
atual  número  4  do  mundo 
venceu  o  compatriota  David 
Ferrer  por  3  sets  a  0  -  par- 
ciais de  6/3,  6/2  e  6/3  -  e  che- 
gou ao  oitavo  troféu  do  tor- 
neio de  Roland  Garros.  O 
triunfo  no  saibro  francês 
faz  com  que  Nadal  seja  o 
primeiro  tenista  a  conquis- 
tar oito  títulos  em  um  mes- 
mo Grand  Slam. 

"O  título  é  o  resultado 
de  muito  trabalho  de  to- 
da a  minha  equipe.  Fiquei 


1  5  corintianos  ainda  presos  1 
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na  Bolívia 

A  volta 

Além  de  Raphael,  outros  seis 
torcedores  corintianos  reen- 
contraram familiares  e  ami- 
gos. Ontem,  Tiago  Aurélio  dos 
Santos  Ferreira,  Danilo  Sil- 
va de  Oliveira,  Tadeu  Macedo 
Andrade,  Fábio  Neves  Domin- 
gos, Hugo  Nonato  e  Cléver 
Souza  Clous  voltaram  para 
São  Paulo. 

Eles  e  outros  cinco  torce- 
dores são  acusados  na  mor- 
te de  Kevin  Beltran  Espada. 
O  adolescente  de  14  anos  foi 
morto  no  dia  20  de  fevereiro, 
atingido  no  olho  direito  por 
um  sinalizador  durante  a  es- 


com  medo  de  não  voltar  a 
jogar  em  alto  nível  após  fi- 
car afastado  por  conta  da  le- 
são e  estou  muito  contente 
com  o  resultado.  Jogar  em 
Roland  Garros  é  fantástico 
para  os  jogadores  e  a  torci- 
da, o  torneio  melhora  a  ca- 
da ano  que  passa",  falou  Na- 
dal, referindo-se  à  contusão 
no  joelho  esquerdo,  que  o 
tirou  das  quadras  por  sete 
meses  no  ano  passado. 

O  espanhol  de  27  anos 
também  se  tornou  o  recordis- 
ta em  vitórias  em  Roland  Gar- 
ros: 59  em  60  partidas  dispu- 


treia  do  Corinthians  na  Taça 
Libertadores,  contra  o  San  Jo- 
sé (BOL). 

De  volta  ao  Brasil,  os  alvi- 
negros  pedem  liberdade  aos 
companheiros  de  arquiban- 
cada que  seguem  na  peniten- 
ciária San  Pedro.  "Pensamos 
que  fosse  demorar  mais  por- 
que a  investigação  na  Bolívia 
dura  seis  meses.  Agora  temos 
de  lutar  pelos  outros  que  es- 
tão presos.  Mas  logo  eles  es- 
tarão aqui  também",  afirmou 
Fábio  Neves  Domingos,  presi- 
dente da  torcida  organizada 
Pavilhão  Nove. 

Continuam  presos  Regi- 
naldo Coelho,  Leandro  Sil- 
va de  Oliveira,  José  Carlos 
da  Silva  Júnior,  Marco  Auré- 
lio Nefreire  e  Cleuter  Barre- 
to Barros. 

Advogado  está  otimista 

Um  dos  advogados  que  traba- 
lharam no  caso,  Davi  Geba- 
ra  Neto  acredita  que  os  cinco 
corintianos  sejam  libertados 
dentro  de  uma  semana. 
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tadas  -  em  2009,  ele  perdeu 
para  o  sueco  Robin  Soderling 
nas  oitavas  de  final. 

A  volta  de  Serena 

A  americana  Serena  Wil- 
liams venceu  a  russa  Maria 
Sharapova  no  sábado  por  2 
sets  a  0  -  duplo  6/4  -  e  foi 
campeã  na  chave  feminina. 

Nas  duplas  juvenis,  a  bra- 
sileira Beatriz  Haddad  foi  vi- 
ce ao  lado  da  equatoriana 
Domenica  Gonzalez.  Elas 
perderam  para  as  tchecas 
Barbora  Krejcikova  e  Kateri- 
na  Siniakova.  ©  metro 


São  Paulo 


Juan  ganha  apoio 
de  Ney  Franco 

O  técnico  Ney  Franco 
saiu  em  defesa  do  lateral 
esquerdo  Juan,  um  dos 
alvos  das  críticas  mais  re- 
centes ao  time:  "É  preci- 
so ter  força  emocional. 
Acredito  que  o  Juan  pode 
dar  uma  virada." 

©  METRO 


Santos 


'A  hora  é  essa',  diz 
técnico  CLaudinei 

Treinador  interino  do  San- 
tos, Claudinei  Oliveira 
afirmou  não  se  incomodar 
com  "sombras"  como  a 
do  argentino  Marcelo  Biel- 
sa,  cotado  para  o  cargo:  "A 
hora  é  essa  e  temos  de 
trabalhar",  disse. 

©  METRO 


Vettel vence 
e  lidera  F-l 

O  alemão  Sebastian 
Vettel,  da  Red  Buli,  venceu 
ontem  o  Grande  Premio 
do  Canadá  e  se  consolidou 
na  liderança  da  Fórmula  1 
neste  ano,  com  132  pontos. 
Fernando  Alonso  (Ferarri)  e 
Lewis  Hamilton  (Mercedes) 

completaram  o  pódio. 
O  brasileiro  Felipe  Massa, 
da  Ferrari,  foi  o  89. 


TRATAMENTO  -  IMPLANTES  DENTÁRIOS 

A  faculdade  de  Odontologia  da  Universidade  Metropolitana  de  Santos  - 
UNIMES  está  abrindo  inscrições  para  tratamento  no  curso  de 
Especialização  de  implantes  dentários. 

Os  interessados  deverão  comparecer  na  UNIMES  -  Rua  Conselheiro 
Saraiva  N°  41  Vila  Mathias  Santos  /  SP  -  no  dia  10/06/2013  (segunda- 
feira)  às  19:00  hs  para  receber  esclarecimentos  e  informações  quanto  ao 
funcionamento  do  tratamento  de  implante  na  Faculdade, 
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3  .  GABRIELA  DI  BELLO/METRO  POA 


IHernanes. 
Volante  se 
enche  de  moral 

Hernanes  começou  o  jo- 
go no  banco  de  reservas, 
mas  deixou  sua  marca. 
Foi  dele  o  segundo  gol 
do  Brasil  no  amistoso. 
"Não  sou  reserva  e  estou 
aqui  para  ajudar  a  fazer  a 
diferença",  afirmou  o  atle- 
ta da  Lazio  (ETA).  ©  metro 


2 


Apoio.  51  mil 

na  Arena 


Os  mais  de  50  mil  torce- 
dores na  Arena  do  Gré- 
mio apoiaram  a  Seleção. 
E  receberam  elogios  do 
técnico  Luiz  Felipe  Sco- 
lari:  "Estava  maravilho- 
sa." ©  METRO 

3 Presença. 
Falando 
francês  no  Sul 

Um  grupo  de  cinco  fran- 
ceses esteve  em  Por- 
to Alegre.  Denomina- 
dos "Os  Irresistíveis", 
eles  percorrem  o  mundo 
com  a  equipe.  ©  metro 
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Embalada.  Seieção  Brasileira  vence  bem  em  Porto  Aiegre  e  ganha  confiança  para  a  Copa  das  Confederações 


Foi  um  jogo  para  quebrar  ta- 
bus. O  primeiro  deles,  com 
um  adversário  particular:  há 
21  anos,  a  Seleção  Brasileira 
parava  diante  dos  franceses. 
O  segundo,  contra  um  grupo 
mais  seleto:  há  mais  de  três 
anos,  o  Brasil  não  vencia  um 
campeão  mundial.  Na  sema- 
na do  Dia  dos  Namorados, 
os  51.643  pagantes  na  Arena 
do  Grémio  viram  ambas  as 
marcas  serem  derrubadas  no 


reencontro  do  Brasil  com  o 
bom  futebol.  A  vitória  por  3  a 
0  sobre  a  França  foi  a  última 
antes  da  estreia  da  equipe  na 
Copa  das  Confederações,  sá- 
bado, contra  o  Japão. 

Foi  o  triunfo  certo  na  hora 
certa.  Depois  de  apresentar 
futebol  pouco  convincente 
no  Maracanã  diante  da  In- 
glaterra -  empate  por  2  a  2  -, 
no  domingo  passado,  o  Brasil 
desencantou  em  Porto  Ale- 


gre. Em  casa,  já  que  fez  histó- 
ria no  Grémio  ao  conquistar 
a  Taça  Libertadores  de  1995, 
o  técnico  Luiz  Felipe  Scola- 
ri  recebeu  apoio  maçico  das 
arquibancadas  -  assim  como 
o  volante  Fernando,  jogador 
gremista,  que  iniciou  o  jogo 
no  banco  de  reservas. 

Quando  a  bola  rolou,  o 
que  se  viu  foi  uma  Seleção 
que  teve  ímpeto,  ainda  que 
continuasse  a  apresentar  fa- 


lhas no  sistema  defensivo, 
ímpeto  que,  a  exemplo  do 
que  aconteceu  no  Rio,  há 
uma  semana,  não  se  tradu- 
ziu em  gois  no  Io  tempo. 

Na  etapa  final,  contudo, 
eles  vieram  diante  de  uma 
França  que  sentiu  a  ausên- 
cia de  sua  principal  estrela, 
o  meia  Ribéry.  Aos  8  minu- 
tos, Oscar  recebeu  cruza- 
mento de  Fred  da  esquerda 
e  deslocou  o  goleiro. 


Aos  38,  obra  coletiva:  Pau- 
linho serviu  Lucas  na  ponta 
direita.  O  camisa  7  cruzou  pa- 
ra Neymar,  que  ajeitou  de  pri- 
meira para  Hernanes  fuzilar. 

Aos  47,  Marcelo  foi  derru- 
bado na  área.  Lucas  conver- 
teu a  cobrança  e  deu  núme- 
ros finais  à  partida. 


MATHEUS 
ADAMI 
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1  CBF  I 

BRASIL                    *u^°  <-esar'  Dame^  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz  e 
Marcelo;  Luiz  Gustavo  (Hernanes),  Paulinho  (Dante)  e 
Oscar  (Fernando);  Neymar  (Bernard),  Hulk  (Lucas)  e 
Fred  (Jô).  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

os 

FR A NT A                    Lloris;  Debuchy,  Rami, 
1-KAniVA                    Sakho  e  Mathieu;  Matuidi 
(Grenier),  Cabaye  (Gomis), 

Payet,  Valbuena  (Lacazette)  e  Guilavogui;  Benzema 

(Giroud).  Técnico:  Didier  Deschamps 

•  Gois.  Oscar  aos  8,  Hernanes  aos  38  e  Lucas  aos  47  minutos  do  25 
tempo. 

•  Arbitragem.  Victor  Hugo  Carrillo  Casanova  (PER) 

Sobe  e  desce 


OSCAR 


LUCAS 


0% 

DAVID  DANIEL 
LUIZ  ALVES 


'Não  estávamos  ligando 
para  o  tabu',  diz  Neymar 


Bem  marcado,  o  atacante 
Neymar  não  fez  partida  bri- 
lhante diante  dos  franceses. 
Quando  foi  substituído  por 
Bernard,  aos  42  minutos  do 
2o  tempo,  o  camisa  10  foi 
vaiado.  E  foi  na  contramão 
dos  companheiros: 

"Conseguimos  fazer  os 
gois  e  conquistar  uma  óti- 
ma  vitória.  Não  estávamos 
ligando  para  o  tabu,  mas 
sim  para  nós  mesmos",  dis- 
se após  o  jogo. 

Questionado  sobre  as  crí- 
ticas, o  atleta  do  Barcelona 
afirmou  não  se  importar. 
Ele  deu  passe  para  Herna- 
nes fazer  o  segundo  gol. 

"Não  ligamos  para  o  que 
os  outros  estão  falando  [crí- 
ticas]. O  importante  é  mos- 
trar dentro  de  campo.  O 
grupo  está  bem.  Estamos  fe- 
lizes", afirmou.  ©  metro 


"Não  é  porque 
ganhamos  da  França 
hoje  [ontem]  que 
também  vamos  ganhar  a 
Copa  das  Confederações. 
Temos  de  dar  um  passo 
de  cada  vez" 

THIAGO  SILVA,  CAPITÃO  DO  BRASIL 


Felipão  destaca  confiança 


Neymar  disputa  bola  com  francês 
Debuchy  1  gabriela  di  bella/metro  poa 


1992 

foi  quando  a  Seleção  Brasileira 
havia  vencido  a  França  pela 
última  vez,  por  2  a  o,  em 
amistoso  disputado  em  Paris. 


"Nós  voltamos  a  ter  con- 
fiança naquela  equipe  que 
foi  escalada  e  nos  jogado- 
res que  entraram.  Além  dis- 
so, o  torcedor  reagiu  de  for- 
ma maravilhosa,  como  em 
2001,  quando  jogamos  aqui 
em  Porto  Alegre  contra  o  Pa- 
raguai. Tínhamos  de  ter  es- 
se empurrão  do  torcedor." 

Foi  dessa  forma  que  o 
técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
definiu  o  impacto  da  vitó- 
ria por  3  a  0  sobre  a  França, 
no  último  amistoso  antes  da 
Copa  das  Confederações. 

O  discurso  do  técnico  foi 
seguido  pelos  atletas:  "Mos- 
tramos que  podemos  vencer 
essa  Copa  das  Confedera- 
ções. A  vitória  nos  dá  ainda 
mais  confiança",  disse  o  ata- 
cante Neymar. 

"Estamos  melhorando 
a  cada  jogo.  Enfrentamos 
uma  França  muito  boa.  A 


gente  espera  fazer  um  bom 
jogo  [contra  o  Japão,  no  sá- 
bado] e  estrear  com  a  vitó- 
ria [na  Copa  das  Confede- 
rações]", completou  o  meia 
Oscar,  autor  do  primeiro  gol 
da  partida. 


No  sábado,  o  Brasil  en- 
frenta o  Japão  em  Brasília, 
na  estreia  da  competição. 
Dia  19,  encara  o  México,  em 
Fortaleza.  E,  no  dia  22,  en- 
cerra a  primeira  fase  contra 
a  Itália,  em  Salvador.  ©  metro 


